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CAPÍTULO 20

Uma visão dos mais jovens1

No ano de 2022, o Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa (ICS) participou mais uma vez no programa Ciência Viva no 
Laboratório – Ocupação Científica de Jovens nas Férias, promovido 
pela Agência Ciência Viva. Trata-se de um tipo de iniciativa com his-
tórico no ICS, considerando que os estágios para jovens estudantes no 
ICS tiveram início em 2004 com o Observatório Permanente de Esco-
las (entretanto integrado no Observatório Permanente da Juventude).

Na edição deste ano, o Observatório da Qualidade da Democra-
cia (OQD) foi um dos grupos de investigação do ICS selecionado 
para proporcionar aos estudantes do 9.º ano do Ensino Básico e do 
Ensino Secundário uma oportunidade de aproximação à realidade da 
investigação científica, procurando contribuir para os projetos escola-
res e profissionais futuros de cada estagiário. Neste sentido, os inves-
tigadores do OQD desenharam um plano de estágio com linguagem, 
conteúdo e informação direcionada para acolher nove estudantes 
estagiários, com idades compreendidas entre os 14 e os 17 anos.

O estágio organizado pelo OQD decorreu no dia 19 de julho, nas 
instalações do ICS, e compreendeu dois blocos de atividade, reparti-
dos pela manhã e pela tarde desse dia.

1  Trabalho realizado com o apoio financeiro da FCT e UE, relativo à bolsa de 
investigação para doutoramento UI/BD/153726/2022.
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Durante a manhã foi apresentada uma contextualização sobre a 
organização e missão do ICS, bem como a presença da disciplina de 
Ciência Política no Instituto (ao nível do programa de doutoramento 
e grupos de investigação). Seguidamente, foi apresentado o OQD, 
enquanto programa de investigação permanente do ICS que promove 
e organiza projetos focados nas diversas características, no funciona-
mento e na qualidade dos regimes democráticos. O terceiro ponto 
da agenda compreendeu uma exploração, na perspetiva da Ciência 
Política, dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), abar-
cando temas e problemas tão diversos e importantes como a erradica-
ção da pobreza e da fome, redução das desigualdades sociais, acesso 
à saúde, à educação, à água e ao saneamento, combate às alterações 
climáticas e à degradação dos ecossistemas marinhos e terrestres, 
energia acessível e limpa, reforço da igualdade de género, produção e 
consumo responsáveis e cidades sustentáveis, novos empregos, acesso 
à justiça, combate à corrupção e instituições fortes que protejam os 
bens comuns.

O primeiro bloco incluiu também o exercício prático das seguin-
tes atividades, com o objetivo de compreender a estreita relação 
do tema da qualidade da democracia com os ODS: identificação 
e interpretação de mensagens nos media que relacionassem a quali-
dade da democracia com os ODS; e a produção de cartazes políticos 
integrando mensagens interconectadas de qualidade da democracia 
com os ODS. Deste modo, os jovens estagiários colocaram em prá-
tica os conteúdos apreendidos no sentido da concretização do bom 
funcionamento das instituições democráticas enquadradas numa 
sociedade justa.

20.1 | Cartazes políticos integrando os ODS
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A sessão da tarde iniciou-se com uma exploração dos principais 
conceitos da Ciência Política. Partindo das opiniões iniciais dos jovens 
estagiários, discutiu-se o que realmente é um país democrático, bem 
como os elementos constituintes de uma democracia. Os estudantes 
rapidamente apreenderam a dimensão conceptual da democracia e, 
considerando a pluralidade existente, debateram sobre os diferentes 
tipos de democracias partindo de exemplos como os Estados Unidos 
da América e Portugal, acabando por saber diferenciar componentes 
mínimas e máximas de uma democracia.

Sempre dialogando no âmbito da transmissão de conhecimento 
político essencial para a formação de um cidadão pró-ativo (por exem-
plo, o entendimento sobre os diferentes sistemas eleitorais britânico 
e português), os alunos demonstraram interesse em perceber as dife-
renças que existem relativamente às diferentes formas de implementar 
os mesmos objetivos, em particular dos ODS. Foi também discutido 
o próprio entendimento dos jovens sobre a realidade política, deba-
tendo-se e explorando-se a diferença entre os vários partidos políticos 
representados na Assembleia da República e a importância das várias 
eleições existentes em Portugal. Foi constatado o crescente interesse 
dos jovens pela importância dada a diferentes eleições dependendo 
da perspetiva própria, desde as eleições autárquicas às eleições euro-
peias, entrando num debate sobre os vários níveis da política nacional 
e europeia.

Neste seguimento, foram realizadas análises aos vários índices de 
qualidade democrática, como o V-DEM e Economist, ou de liberda-
des, como o do Freedom House. A vontade de perceber a distinção 
entre os países, mas também entre os vários índices, foi correspondida 
através da apresentação de diferenças de políticas de inclusão, per-
ceção democrática, participação política, entre outros. Deste modo, 
foram abordados com os estudantes as implicações de desigualdades, 
como a desigualdade de género e a sua significância para a política, ou 
a desigualdade económica.

Considerando os ODS e os contributos da Ciência Política apre-
sentados, os alunos foram desafiados a descrever uma sociedade justa 
utópica, possibilitando salientar a importância da existência de diferen-
tes opções democráticas através da própria opinião dos participantes, 
reconhecendo que as várias perspetivas legítimas ao mesmo problema 
poderão resultar em soluções diferentes para o mesmo objetivo.
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Por fim, e na junção dos padrões de investigação científica a uma 
atividade de interesse para jovens estudantes, os participantes cria-
ram em conjunto um inquérito que pudesse explicar quais as razões 
de voto num determinado partido. Refletindo sobre a importância 
das alterações climáticas, tão fulcrais para os ODS, o combate à cor-
rupção ou a desigualdade de género, foi criado um primeiro esboço 
para uma investigação de Ciência Política. Tendo em conta que 
nem todos os jovens expressaram interesse em prosseguir os estu-
dos em áreas similares à Ciência Política, transmitiu-se a importân-
cia do rigor académico e científico desta atividade, permitindo um 
melhor entendimento da área de conhecimento e investigação, que 
se refletiu num maior interesse dos alunos, como se pode constatar 
no inquérito abaixo.

20.2 | Inquérito político 

As atividades realizadas permitiram um especial aprofundamento 
dos seguintes ODS: Paz, Justiça e Instituições Eficazes (ODS 16) e 
Parcerias para a Implementação dos Objetivos (ODS 17). Com base 
nas ferramentas da Ciência Política, foram analisadas as metas rela-
tivas a estes objetivos, bem como o seu cumprimento em diferentes 
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geografias do mundo, compreendendo que um desenvolvimento 
respeitador e regenerador do ambiente e do bem-estar de todas as 
sociedades só pode ser alcançado com um alinhamento entre polí-
ticas nacionais, medidas de cooperação internacional e, de maneira 
fulcral, através da participação ativa dos seus cidadãos, incluindo os 
mais jovens.
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